1. INTRODUÇÃO
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A pretensão de abordar um tema tão instigante nasce da proximidade da gestão do turismo com os objetivos estratégicos da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul - UEMS e do desejo de colaboração no desenvolvimento econômico do Estado, calcado em um conceito de sustentabilidade. 

É necessário crer na capacidade de a sociedade se responsabilizar pela busca de soluções para o crescimento econômico, com um mínimo de agressões ao meio ambiente. Esta responsabilidade cresce a medida em que o Aparelho de Estado diminui, conceitualmente e na prática. A organização de entidade representativa e organização não governamental tem aumentado sua presença na gestão dos interesses coletivos, o que é um indício positivo do interesse da sociedade ou de seus membros pela “gestão da coisa pública”.

É possível que essa interferência progressiva do cidadão comum, na gestão da coisa pública seja resultante da percepção dos novos tempos da democracia no Brasil, da percepção de que existe, atualmente, liberdade para agir e interferir no seu destino. Também é possível que esse mesmo cidadão esteja inconformado com a falta de celeridade do Estado em possibilitar o desenvolvimento e o bem estar social e, assim sendo, toma para si essa responsabilidade. Ao mesmo tempo, guindado pelo anseio e pela pressão da sociedade organizada é possível que o poder público empenhe-se mais ou lidere ações de desenvolvimento mais efetivas.

O município de Bonito-MS se constitui em uma excelente arena de estudos deste fenômeno social tendo, atualmente, uma insurgente gama de organizações não governamentais e uma preocupação do Poder Público em estabelecer políticas adequadas aos anseios coletivos. Com destaque para a conservação do meio ambiente, a contribuição científica se dará a medida em que for possível descrever adequadamente o sistema e que seja possível analisar a sustentabilidade, os pontos fortes e fracos, as oportunidades e ameaças ao sistema. O produto final permitirá a potencialização de respostas para políticas de desenvolvimento do turismo ecológico em  pequenas localidades com potencialidades semelhantes.

Para tanto, são estabelecidos os princípios e metas da pesquisa que foram perseguidos na proposição da análise de um sistema de gestão sustentável do turismo em uma localidade, as condicionantes para seu desenvolvimento, as organizações que o compõe, as relações entre os principais atores, o produto turístico e a expectativa dos turistas.  

Dividimos o presente trabalho em cinco capítulos sendo, o primeiro, este, introdutório, que define o objeto e objetivos de pesquisa, a justificativa do trabalho, uma exposição da metodologia utilizada, bem como o referencial teórico, que o norteou. A Figura nº 1.1 descreve, esquematicamente, a estrutura dessa dissertação.
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Figura 1.1 – Estrutura do trabalho
No segundo capítulo, expomos um relatório sobre alguns fatores para o desenvolvimento do turismo ecológico em Mato Grosso do Sul e em Bonito sendo subdividido em: a evolução e o conceito do turismo ecológico, as políticas públicas de turismo e uma análise de ambiência baseada em teoria de sistemas, com um sobrevôo inicial sobre aspectos econômicos, ecológicos, sociais e culturais de Bonito. 

No terceiro capítulo procuramos descrever o sistema de gestão do turismo, seus atores e suas relações. É feita uma análise da atuação do COMTUR, das entidades representativas do trade turístico e do produto turístico de Bonito. O produto é descrito quanto aos principais atrativos, aos meios de hospedagem e as agências existentes.

O quarto capítulo traz uma análise da opinião do turista acerca da qualidade do produto turístico e tenta analisar a propensão desse turista em aceitar o posicionamento do trade.  Este propõe um turismo alternativo que depende inteiramente do ingresso que esse turista paga, onde a maioria das alternativas de passeios pertence a proprietários particulares.

No quinto e último capítulo, analisamos, à guisa de conclusão,  a sustentabilidade e uma matriz de ambiência estratégica do sistema turístico de Bonito, que se propõe a clarear aos leitores sobre as perspectivas de futuro do sistema turístico, com sugestões e recomendações  levantadas a partir deste estudo.

1.1 POR QUE ANALISAR O SISTEMA DE GESTÃO DE BONITO?
A exploração das potencialidades turísticas de locais de natureza exuberante no interior do Brasil exige um planejamento e conjugação de políticas públicas capazes de proporcionar a consecução de um turismo com todos os predicados de sustentabilidade. 

No processo de planejamento as idiossincrasias regionais têm que ser considerada, mas é possível que existam padrões identificáveis em um processo de gestão coletiva do turismo, de comportamentos, conflitos e soluções reproduzíveis em outras localidades. 

O Centro-Oeste brasileiro tem assumido uma importante posição de polo produtor de alimentos, com atividades centradas na agricultura e na pecuária e no turismo. O Estado de Mato Grosso do Sul, têm buscado soluções para o seu desenvolvimento e afirmação estratégica concentrada no Agribusiness e no turismo.

Para o desenvolvimento do turismo é necessário observar que, os dois principais produtos turísticos do MS são o Pantanal e a região de Bonito. Tratam-se, nos dois casos, de Turismo ecológico e de pesca, com atendimento dos segmentos de maior poder aquisitivo.  O alto custo do equipamento de transporte e acesso às atrações, a necessidade de investimentos mais vultosos em instalações e equipamentos e a baixa capacidade suporte (principalmente no caso de Bonito) praticamente descartam a possibilidade de evolução para o turismo de massa.

Tanto a CODEMS quanto os empresários do setor apontam como problema, por exemplo, o fluxo excessivo de turistas a Bonito em efemérides importantes como carnaval, ano novo e feriados de outubro, em que os turistas suplantam a capacidade de atendimento da cidade trazendo sujeira e causando danos aos pontos de atração.

Além de sofrer com a incapacidade de investimento do Estado, o setor reclama da deficiência de fiscalização da pesca predatória, da demora na resolução do problema das estradas e da oscilação do fornecimento de energia elétrica que causa constantes prejuízos aos empresários locais.

Necessário também observar que no setor de turismo, predominam as organizações familiares, porém com uma tendência à profissionalização, devido às baixas margens de lucros causadas pela intensificação da competição local e pelo aumento do grau de exigência do turista que implica em aumento do investimento em equipamentos e gestão.

Todos os fatos acima mencionados apontam a importância do setor do turismo, para o nosso desenvolvimento, em mercados cada vez mais globalizados e para a preocupação com infra-estrutura e qualidade do produto. O que não se tem observado no entanto, é  a preocupação com a competitividade proporcionada pelo respeito à qualidade ambiental, ou mesmo a aspectos ambientais primários.

A partir da preocupação das empresas, da sociedade e do governo,  insere-se o interesse da academia, que deve exercer um papel de liderança social na discussão do desenvolvimento verdadeiramente sustentável. As responsabilidades e oportunidades da universidade residem no caráter inter-geracional, idôneo e científico, características importantes, que motivam ainda mais a sua inclusão como uma das principais formuladoras de propostas e soluções para a sociedade.

1.2 Delimitação do trabalho e definição do objeto de pesquisa.

A proposta deste trabalho é uma discussão que permanece a meio caminho entre a linguagem da Teoria de Sistemas, as reflexões da Sociologia e o olhar da Administração, entremeada pelos preceitos do Desenvolvimento Sustentável. Os problemas verificados no objeto de pesquisa têm perspectivas de resolução tanto sob aspectos de sustentabilidade ecológica, como de sustentabilidade, econômica, social, cultural e espacial. E, além disso, demanda uma visão interdisciplinar, que é um princípio importante dessa discussão como colocou Teixeira
: “O ‘novo paradigma’ em torno da questão do meio ambiente, evidenciaria uma articulação das diferentes percepções disciplinares em termos de seus respectivos sistemas (por exemplo, sistema econômico, ecossistema, sistema técnico de produção, hidrossistema, sistema social e assim por diante)”.

Não houve a pretensão de encerrar a discussão sobre os fatores que originaram o sistema turístico de Bonito, tampouco se pretendeu obter um produto que seja completamente abrangente enquanto forma alternativa de gestão de um sistema de turismo ecológico em uma localidade. Pensamos possibilitar algumas luzes que permitam a gestores de outras localidades com potencialidade próxima, conhecer aspectos importantes da experiência  e permita-se um benchmark
 das melhores práticas da gestão do sistema. 

Com a exposição de tais limites a delimitação da pergunta que propomos responder neste trabalho é: como se relacionam os atores do sistema de gestão do turismo de Bonito, como resolvem seus problemas de gestão e qual o reflexo (e a avaliação) dessa gestão no produto turístico? Disso resultou os seguintes objetivos:

Objetivo geral: descrever o sistema de gestão do turismo de Bonito e analisá-lo frente a matriz de ambiência estratégica (Potencialidades, Fragilidades, Oportunidades e Ameaças) com considerações sobre sua sustentabilidade.  

Objetivos específicos:

· Descrever a estrutura do sistema de gestão local;

· Analisar o funcionalismo do sistema de gestão;

· Identificar alguns fatores condicionantes para o desenvolvimento do turismo ecológico em Bonito.

· Identificar o perfil, as necessidades e problemas encontrados pelo turista no sistema de gestão;

· Analisar sua sustentabilidade e traçar uma matriz de ambiência estratégica delimitando potencialidades fragilidades, oportunidades e ameaças ao sistema.

Para a fundamentação teórica deste trabalho optou-se por buscar o conhecimento construído basicamente em torno da teoria de sistemas
, de trabalhos de análise de desenvolvimento de turismo ecológico em pequenas comunidades como foi o relato de Baptista
 sobre o desenvolvimento do turismo de Algarve em Portugal, ou a experiência equatoriana de implantação da participação comunitária em turismo. Também foram consultados e explorados vários escritos sobre planejamento de turismo, desenvolvimento sustentável e conceitos de Planejamento Estratégico. 

Para a descrição e análise do funcionalismo do STB
 foram feitas entrevistas com diversos atores importantes do trade como os representantes da Associação dos Guias Turísticos, da Associação dos Atrativos Turísticos de Bonito, da Associação Bonitense de Hotelaria, do Associação das Agências de Turismo de Bonito. Foram ainda entrevistados alguns funcionários da Secretaria de Turismo, Meio Ambiente, Indústria e Comércio da Prefeitura Municipal de Bonito e o presidente do Conselho Municipal de Turismo. Nestas entrevistas foram aplicadas questões abertas, baseadas em pautas preestabelecidas a estes partícipes do processo de gestão do município.

Ainda na descrição do sistema, aplicou-se um questionário fechado em três hotéis de Bonito, um de grande porte, um com classificação turística e uma pousada de pequeno porte, para verificar a sustentabilidade ecológica e econômica da atividade dos meios de hospedagem local. Um outro questionário foi aplicado em algumas agências de turismo da cidade sendo que, a respeito das agências foram obtidos dados estatísticos importantes fornecidos pela Prefeitura Municipal e se encontram no capítulo três deste trabalho.

Alguns atrativos turísticos também foram visitados para que pudéssemos, mesmo que superficialmente, analisar algumas características dos atrativos locais sua forma de funcionamento e seus problemas. 

A análise da opinião dos turistas foi feita a partir de entrevistas guiados por formulários com questões fechadas e abertas aplicadas a uma amostra do universo geral dos que visitam Bonito durante um ano. Trabalhou-se com uma margem de erro de 5% e um nível de confiança de 95% (dois desvios), a partir desses parâmetros o tamanho da amostra total de turistas foi calculado em trezentos e noventa e sete, calculados a partir da seguinte fórmula:


[image: image4.wmf]        

Onde:

n= amostra da opinião da comunidade de Bonito

(= 2

p = 50% (0.5)

q = 50% (0.5)

N = 70.000 (Número estimado de turistas que visitaram a cidade em 1999)

e = 5% (0.05)

n= 397 

Os dados provenientes da pesquisa foram tabulados e analisados através do software Adobe SPSS for windows próprio para análise estatística de pesquisas sociais e os resultados estão expressos no capítulo quatro deste trabalho. 

Com o conjunto desses dados foi possível, no quinto capítulo,  concluir sobre o sistema e seu funcionalismo, sua avaliação pelo turista, um traçado rápido de sua sustentabilidade e da matriz de ambiência estratégica do sistema. 
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